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Resumo
Objetivo: Analisar o impacto da espiritualidade e/

ou religiosidade no uso de substâncias psicoativas na 
população adolescente, tanto na proteção primária 
quanto na secundária. O uso, abuso ou dependência de 
substâncias abrange intervenções em diversas áreas: 
biológica, psíquica, social e espiritual.

Método: Foi realizada busca de artigos publicados 
em bases de dados científicas entre 2000 e 2015, 
com as seguintes palavras-chave: adolescente, droga, 
abuso de substância, espiritualidade, proteção, religioso, 
religiosidade. Foram encontrados, no total, 115 artigos 
nas três bases de dados (PubMed, BIREME, SciELO), e 
levando-se em consideração os critérios de inclusão e 
exclusão, foram selecionados oito artigos.

Resultados: Os estudos apontam na mesma direção, 
de que tanto espiritualidade quanto religiosidade são 
de grande importância para os adolescentes em relação 
ao uso, ao abuso e à dependência de substâncias 
psicoativas. Além desses fatores de proteção citados, 
também foram observados outros: família, amigos, 
grupo social, ambiente, resiliência, informação e 
perspectiva de futuro.

Conclusão: A espiritualidade sinaliza uma ampla ligação 
do indivíduo com o seu meio, objetivando o bem-estar e 
o crescimento pessoal de si e de seus pares. O controle 
da religião e/ou a vivência da espiritualidade atuam 
diretamente para proteger o jovem contra o envolvimento 
com o uso de substâncias, na medida em que estão 
relacionados com autorregulação, fatores psicológicos 
e sociais, disponibilidade de informações acerca da 
dependência e suas consequências, estabelecimento de 
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perspectivas de futuro e boa estrutura familiar. Assim, 
destaca-se a necessidade da elaboração de políticas 
públicas com esse enfoque.
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Abstract
Objective: To analyze the impact of spirituality and/or 

religiousness on the use of psychoactive substances in 
the adolescent population in both primary and secondary 
protection. Substance use, abuse or dependence cover 
interventions in a variety of areas: biological, psychic, 
social, and spiritual.

Methods: Articles published in scientific databases 
between 2000 and 2015 were searched using the 
following keywords: adolescent, drug, substance abuse, 
spirituality, religious protection, religiousness. A total 
of 115 articles were retrieved from three databases 
(PubMed, BIREME, SciELO), and eight were selected 
taking into consideration the inclusion and exclusion 
criteria.

Results: The studies point in the same direction, 
in that both spirituality and religiousness are of great 
importance for adolescents in relation to psychoactive 
substance use, abuse, and dependence. In addition to 
the protective factors mentioned above, others were 
also observed: family, friends, social group, environment, 
resilience, information, and future perspectives.

Conclusion: Spirituality signals a broad connection 
between the individual and their environment, aiming 
at the well-being and personal growth of both the 

ARTIGO
ARTIGO DE REVISÃO
ANDRÉ LUIS GRANJEIRO 
PATRÍCIA AFONSO DE ALMEIDA

http://dx.doi.org/10.25118/2236-918X-7-4-3



22 revista debates em psiquiatria - Jul/Ago 2017

ARTIGO
ARTIGO DE REVISÃO
ANDRÉ LUIS GRANJEIRO
PATRÍCIA AFONSO DE ALMEIDA

person and their peers. The control of religion and/or 
the experience of spirituality act directly protecting the 
youth against involvement with substance use, as a result 
of its relation with self-regulation, psychological and 
social factors, availability of information on substance 
dependence and its consequences, and good family 
structure. In this scenario, the need to develop public 
policies with this approach is highlighted.

Keywords: Adolescent, drug, substance abuse, 
spirituality, religiousness, protective factors.

Introdução
Muitos estudos focam em fatores de risco para o 

uso, abuso ou dependência de substâncias psicoativas, 
porém poucos se concentram em fatores que podem ser 
protetores. Comportamentos ligados à aprendizagem 
social e às normas culturais podem diminuir a 
vulnerabilidade aos problemas de saúde em adolescentes1. 
A compreensão dos fatores de proteção que influenciam 
no melhor comportamento adaptado poderá levar à 
construção de campanhas de prevenção2.

Adolescência
A adolescência é um período de modificações 

biopsicossociais em que o indivíduo em formação 
apresenta redefinições de papéis e funções3. Nessa fase, há 
maior vulnerabilidade, com exposição a situações de risco, 
incluindo doenças sexualmente transmissíveis, delitos e 
uso de substâncias psicoativas. Os registros identificam o 
primeiro uso da palavra adolescência em 1430, referindo-
se às idades de 14 a 21 anos para homens e 12 a 21 
anos para mulheres4. Há também estudos relacionando 
espiritualidade e uso de substâncias na faixa de transição 
da adolescência para a idade adulta jovem5.

Droga
Ao longo de sua história, o ser humano buscou formas 

de diminuir seu sofrimento e meios de transcender e 
alterar o estado da consciência, com fins religiosos, 
culturais, medicinais e de prazer6. O custo dos 
transtornos de uso de substâncias psicoativas envolve 
aspectos sociais, jurídicos e de saúde7. O envolvimento 
com drogas é um processo individualizado, englobando 
uso experimental, uso casual e uma intensificação 
gradual da frequência e intensidade, aumentando o 

risco de desenvolver transtornos de uso de substâncias 
psicoativas8. Não há fator determinante único, mas 
observa-se uma interação das características individuais 
e biopsicossociais6. O transtorno do uso de substâncias 
psicoativas pode levar a prejuízos no desenvolvimento 
cognitivo (acadêmico, vocacional) e nas habilidades para 
lidar com as emoções9.

Constructo espiritualidade/religiosidade
Na contemporaneidade, observam-se diversos estudos 

com interface da ciência e da saúde com a espiritualidade/
religiosidade (E/R) como fator agregador na melhora 
clínica, independente da patologia10. Os esforços atuais 
buscam definir a importância da espiritualidade como um 
fator de prevenção primária do consumo de substâncias 
psicoativas por adolescentes11. A espiritualidade auxilia na 
construção da personalidade, inspirando valores morais, 
como o respeito e a preservação da vida, e promovendo 
comportamentos saudáveis e de busca de apoio social e 
autovalorização12,13. A concepção de E/R é vista como 
um constructo na literatura médica e da saúde e tem sido 
associada com maiores índices de melhora e recuperação, 
configurando, assim, um significativo fator de proteção14.

Fenômeno social
Tanto na infância quanto na adolescência, os seguintes 

fatores destacam-se como fatores protetores contra 
os transtornos de uso de substâncias psicoativas: 
estabelecimento de laços afetivos na família, 
monitoramento das atividades e amizades, construção 
de conduta social adequada, forte envolvimento com 
atividade escolar e/ou religiosa, informações sobre o uso 
de drogas e estabelecimento de uma meta ou plano de 
vida12,15. Já os fatores de risco comumente identificados 
são a própria adolescência, precocidade de início do 
uso, condições socioeconômicas, meio permissivo, entre 
outras condições favoráveis ao uso de drogas lícitas e 
ilícitas16. Destaca-se que na legislação brasileira, para 
menores de 18 anos de idade, até mesmo substâncias 
ditas lícitas são consideradas ilícitas, como, por exemplo, 
a bebida alcoólica e o tabaco17. O fenômeno social de 
consumo abusivo de álcool e outras drogas acarreta, 
atualmente, mais custos com a justiça e a saúde, 
dificuldades familiares e notícias na mídia que outros 
problemas sociais6.
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Tratamento e prevenção
A conjuntura brasileira atual mostra aumento na 

precocidade do uso de substâncias psicoati vas, segundo 
dados do Levantamento Nacional de Álcool e Drogas 
(LENAD II)18. O modelo vigente de tratamento engloba 
atendimento ambulatorial, internação em comunidade 
terapêuti ca, internação intra-hospitalar parcial e 
integral, com abordagem psicológica, psiquiátrica, 
sistêmica, reabilitação cogniti va e grupos de autoajuda 
e religiosos19.

Objeti vo
O objeti vo deste estudo foi revisar as evidências sobre 

o impacto da E/R no uso de substâncias psicoati vas na 
população adolescente.

MetodoLoGIa
Na busca de arti gos publicados em bases de dados 

cientí fi cas (PubMed, BIREME, SciELO) entre 2000 e 
2015, uti lizando as palavras-chave adolescente, droga, 
abuso de substância, espiritualidade, proteção, religioso 
e religiosidade, foram encontrados, no total, 115 arti gos 
que obedeciam ao critério de inclusão: o impacto da 
E/R no uso de substâncias psicoati vas na população 
adolescente. Os critérios de exclusão foram: arti gos que 
não ati ngiam as expectati vas de resultados relacionando 
uso de substâncias psicoati vas, adolescência e E/R; 
arti gos que delimitavam o conteúdo a temas de 
especifi cidade disti nta, tais como família, escola, 
tratamento, comorbidades mentais e fí sicas (depressão, 
ansiedade, doenças sexualmente transmissíveis), gênero, 
ati vidade sexual, adulto, personalidade e violência. 
Após discussão profi ssional, entre um psicólogo e uma 
psiquiatra, levando-se em consideração os critérios de 
inclusão e exclusão mencionados, foram selecionados 
oito arti gos.

resuLtados
Piko et al. observaram um elevado nível de consumo 

de álcool e um nível relati vamente baixo de religiosidade 
entre adolescentes húngaros de 14 a 17 anos20.

Sanchez et al. pontuam que o envolvimento com 
substâncias psicotrópicas entre adolescentes de São 
Paulo pode ser impedido mesmo em ambientes com 
abundância de fatores de risco quando há incremento de 

fatores protetores na vida do indivíduo: estrutura familiar, 
espiritualidade, disponibilidade de informações acerca 
da dependência de substâncias e suas consequências e 
estabelecimento de perspecti vas de futuro11.

Segundo Ano & Vasconcelles, o manejo religioso 
pode ter a capacidade de proteger os jovens contra o 
envolvimento no uso das substâncias, na medida em 
que está relacionado com autorregulação e fatores 
psicológicos e sociais mediadores21.

Salas-Wright et al. apontam que elevados níveis de 
espiritualidade associam-se a taxas mais baixas de abuso 
de substância em jovens de San Salvador, El Salvador22.

Já Amparo et al., em estudo com jovens do Distrito 
Federal, destacaram que as redes de proteção (família, 
escola e amigos) contribuem para o incremento das 
vivências resilientes, propiciando a construção de 
estratégias proteti vas e socialmente ampliadas23.

Good & Willoughby observaram que adolescentes 
canadenses de Ontario que frequentam ati vidades 
religiosas podem ser melhor monitorados e 
supervisionados pelos pais e, como resultado, envolver-
se menos com o uso de substâncias, independentemente 
de haver uma busca pessoal pelo sagrado24.

Stewart observou o efeito de tamponamento moderado 
da espiritualidade sobre a uti lização de bebidas alcoólicas 
e maconha em universitários norte-americanos entre 17 
e 29 anos. Contudo, a espiritualidade não teve efeito 
contra o uso de cocaína, LSD ou ecstasy5.

Wills et al., em estudo realizado na área metropolitana 
de Nova Iorque25, destacam que o tamponamento 
religioso poderia ocorrer porque a religiosidade afeta 
o signifi cado e o propósito da vida, podendo também 
estar relacionado a valores e ati tudes sobre o uso de 
substâncias.

dIsCussão
A relação entre o elevado nível de experimentação, 

uso, abuso e dependência de substâncias psicoati vas e o 
nível relati vamente baixo de religiosidade faz-se presente 
reiteradamente nos oito estudos selecionados por esta 
pesquisa. Foram observados também outros fatores 
de proteção, tais como família, amigos, grupo social, 
ambiente, resiliência, informação e perspecti va de futuro.

Salas-Wright et al.22, Piko et al.20 e Good & Willoughby24 
convergem que a E/R é um fator de proteção e destacam 
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o papel desempenhado pela crença, prática e tipo 
de religião professada pelos familiares como fatores 
protetores, mesmo em ambientes com abundância 
de fatores de risco. A E/R para o jovem influencia no 
início do uso, redução do mesmo e até abstinência de 
substâncias psicoativas. Ainda, Sanchez et al.11 e Ano & 
Vasconcelles21 destacam a sinergia entre E/R e estrutura 
psicológica e familiar como fatores de proteção na vida 
do indivíduo. Amparo et al.23, além de concordarem com 
os outros autores, pontuam a relevância da rede de 
suporte social e resiliência individual em administrar a 
relação entre fatores de proteção e risco.

Todavia, é de relevância destacar que, para alguns 
indivíduos, a estrutura familiar pode ser um fator de 
risco, tanto pelas normas e costumes em relação à 
dependência química, comportamento transgressor ou 
codependência, quanto pelos aspectos de herdabilidade. 
Os aspectos de herdabilidade podem ser compreendidos 
pelo modelo epigenético, no qual a dependência química 
é considerada uma doença complexa, em que os efeitos 
genéticos são provenientes de vários genes, atuando 
em conjunto para a produção de uma situação de 
vulnerabilidade que, em conjunto com a ação ambiental, 
produz o fenótipo final26.

Considerações finais
A saliência espiritual sinaliza uma ampla ligação do 

indivíduo com o seu meio, objetivando o bem-estar e o 
crescimento pessoal e de seus pares. O controle da religião 
e/ou a vivência da espiritualidade atuam diretamente 
para proteger o jovem contra o envolvimento com o uso 
de substâncias, na medida em que estão relacionados 
com autorregulação, fatores psicológicos, sociais, 
disponibilidade de informações acerca da dependência 
e suas consequências, estabelecimento de perspectivas 
de futuro e boa estrutura familiar. Assim, destaca-se a 
necessidade da elaboração de políticas públicas com 
esse enfoque.
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